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Resumo

Apresentamos uma análise qualitativa e quantitativa do engajamento do @operacaosapajus ao longo dos três primeiros 
anos desde a criação da página no Instagram. Analisamos 488 postagens classificadas em 12 categorias. Foi utilizada 
a ferramenta Insights para se obter índices do engajamento da página. Utilizamos modelos lineares para detectar dife-
renças significativas no engajamento entre os tipos de publicação, e análise de cluster para agrupar tipos de publicações 
pela similaridade nos valores medianos do engajamento geral. A página atingiu um teto de onze mil seguidores, com-
posto majoritariamente por mulheres, entre 24 e 35 anos, brasileiras. Três agrupamentos foram obtidos com diferen-
ças estatísticas entre eles. As publicações com abordagem crítica tiveram significativamente mais likes, mas não mais 
compartilhamentos, indicando uma forma de ativismo brando. Publicações sobre temas científicos e denúncias foram 
significativamente mais salvos, indicando que a função de divulgação científica está sendo alcançada. Posts da categoria 
Em cativeiro e em liberdade engajaram significativamente menos, indicando que essa estratégia talvez não seja a mais 
eficiente para a promoção de uma mudança estética do “amar como pet” para o “amar a vida silvestre em liberdade”.
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Abstract 

We present a qualitative and quantitative analysis of public engagement with  @operacaosapajus over the first three years 
since the creation of the Instagram page. We analyzed 488 posts classified into 12 categories. The Insights tool was used 
to obtain page engagement indices. We used linear models to detect significant differences in engagement between post 
types, and cluster analysis to group post types by similarity in median overall engagement values. The profile reached a 
ceiling of eleven thousand followers, made up mostly of Brazilian women, between 24 and 35 years old. Three clusters 
were significantly different from each other. Publications with a critical approach had significantly more likes, but not 
more shares, indicating a form of soft activism. Publications on scientific topics and denouncements were significantly 
more saved, indicating that the function of scientific dissemination is being achieved. Posts of animals in captivity and 
“free/wild” categories engaged substantially less, suggesting that this strategy may not be the most efficient to promote 
an aesthetic change from “loving as pets” to “loving free wildlife”.

Keywords: Instagram, robust capuchin monkey, primates, social media

Introdução

As relações pessoais dos seres humanos com a natureza 
são preditoras de comportamentos pró-meio ambiente 
(Nisbet et al., 2008). Pesquisas mostram que indivíduos 
que residem em áreas rurais tendem a desenvolver uma 
maior afinidade pela conservação ambiental devido à 
proximidade com ecossistemas naturais (Chawla, 2007). 
Porém, com a crescente urbanização, cada vez menos 
pessoas têm oportunidades de interagir diretamente 
com ambientes silvestres. Estudos indicam que a falta de 
contato com ambientes naturais pode levar a uma des-
conexão emocional com o meio ambiente, reduzindo a 
percepção da importância de sua preservação (Mayer e 
Frantz, 2004). Em decorrência, muito do que as pessoas 

sabem sobre animais é baseado no que é apresentado na 
mídia (Clarke et al., 2019).

O retrato da vida animal é um tema frequentemente 
explorado em documentários e produções midiáticas. 
Grandes empresas, como a British Broadcasting Corpo-
ration (BBC), produzem séries que destacam o compor-
tamento animal e a vida selvagem (Nelson e Fijn, 2013). 
Além disso, imagens de animais são amplamente utili-
zadas em programas de televisão, comerciais e filmes 
infantis, consolidando sua presença na mídia popular 
(Aldrich et al., 2023). Essa exposição molda significati-
vamente a percepção do público, influenciando atitudes 
e até mesmo comportamentos relacionados à aquisição 
de animais (Clarke et al., 2019). Por exemplo, o registro 
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de cachorros da raça dálmata cresceu após a exibição do 
filme 101 Dálmatas, assim como a aquisição de iguanas 
após o filme Jurassic Park, compra de corujas durante a 
exibição da série Harry Potter e compra de peixes-palha-
ço após a exibição do filme Procurando Nemo (Clarke et 
al., 2019). Primatas, em particular, têm sido recorrentes 
na indústria audiovisual desde o século passado até os 
tempos atuais (Aldrich et al., 2023), um exemplo próxi-
mo foi a utilização de um chimpanzé (Pan troglodytes) 
na novela brasileira Caras e Bocas (2009). Primatas de 
pequeno porte, como o caiarara (Sapajus e Cebus), são 
um alvo constante da indústria do cinema e da televisão. 
Famosa em Hollywood, a macaca Crystal, uma fêmea da 
espécie Sapajus apella, já atuou em mais de 30 produções 
(IMDB, 2025). 

A mídia de forma mais ampla, incluindo canais como 
redes sociais, fóruns online e blogs, desempenha um 
papel fundamental na formação da opinião pública e 
na legislação sobre o comércio de pets exóticos (Bielby 
et al., 2025). O aumento do acesso à internet e a popu-
larização do e-commerce têm impulsionado a transfor-
mação do comércio de animais selvagens, com as mídias 
sociais se tornando um fator crucial na expansão e po-
pularização do comércio de animais exóticos como pets 
(Nijman et al., 2023). Evidências demonstram o impacto 
significativo das mídias sociais na formação de atitudes 
do consumidor e no aumento da demanda por animais 
selvagens como animais de estimação. Por exemplo, posts 
de galagos ou bushbabies (família Galagidae) no TikTok 
e Instagram mostraram que 95% dos comentários mani-
festavam desejo de possuir um, e o aumento nas visuali-
zações desses posts correlacionou-se com o crescimento 
nas buscas por “galago pet” no Google e nas exportações 
de galagos vivos (Nijman et al., 2023). A linguagem e o 
conteúdo apresentados nessas mídias, especialmente nas 
populares, podem inadvertidamente impulsionar o inte-
resse e a demanda por esses animais (Clarke et al., 2019; 
Nijman et al., 2023; Bielby et al., 2025).

A teoria do enquadramento (framing theory) é um tipo 
de viés cognitivo estudado por diferentes áreas, como a 
psicologia e a sociologia. Ela sugere que a forma como 
uma informação é passada muda a maneira como ela é 
interpretada pelo destinatário (Riddle e MacKay, 2020). 
Portanto, a maneira como a mídia representa os animais 
influencia diretamente a percepção do público sobre eles 
(Nunes et al., 2023). Dessa forma, pode ocorrer uma es-
pécie de distorção comunicativa, na qual o público inter-
preta erroneamente determinados aspectos e comporta-
mentos dos animais, o que pode se tornar perigoso, pois 
percepções equivocadas podem levar à desvalorização 
dessas espécies (Ross et al., 2011; Van der Meer et al., 
2019). Com a ascensão da mídia digital, os espaços onli-
ne passaram a ser utilizados para registrar e compartilhar 
os relacionamentos humanos, incluindo suas relações 
com animais não humanos. Esses registros, amplamen-
te divulgados nas plataformas digitais, permitem que as 

interações entre humanos e animais sejam observadas e 
exploradas no ambiente online, especialmente nas redes 
sociais.

A era das redes sociais transformou significativamente a 
maneira como as pessoas acessam e processam informa-
ções (Aldrich et al., 2023). As mídias sociais não apenas 
veiculam notícias e conhecimento, mas também influen-
ciam identidades, posturas e ideologias, especialmente 
entre as gerações mais jovens (Höttecke e Allchin, 2020). 
No entanto, posts relacionados à ciência são substancial-
mente menos compartilhados do que posts sobre outros 
assuntos, e 21% dos usuários de mídias sociais norte-a-
mericanos reportaram não seguir nenhum canal relacio-
nado à ciência nas suas escolhas de mídia social (Clarke 
et al., 2019; Höttecke e Allchin, 2020).

Com cerca de 5,17 bilhões de usuários em 2024 e pro-
jeções de crescimento para 6 bilhões até 2028 (Statista, 
2024), as mídias sociais desempenham um papel sig-
nificativo na formação de percepções. No entanto, elas 
também facilitam a disseminação de imagens de animais 
silvestres fora de seus habitats naturais e em contextos 
antropomorfizados, o que pode estimular o comércio 
legal e ilegal de pets exóticos (Moloney et al., 2020). Pes-
quisas sobre como as imagens influenciam as atitudes das 
pessoas em relação a chimpanzés (Ross et al., 2011) e leo-
pardos (Van der Meer et al., 2019) mostram que a visua-
lização de fotografias destes animais ao lado de humanos 
diminui a percepção destas espécies como ameaçadas de 
extinção. Além disso, as pessoas ficam mais favoráveis a 
verem estas espécies como possíveis animais de estima-
ção (Ross et al., 2011; Riddle e MacKay, 2020).

Por outro lado, a mídia social pode ser usada para esti-
mular o pensamento conservacionista (Wu et al., 2017). 
A campanha Cócegas é tortura (Tickling is Torture), lan-
çada em 2015, foi bem-sucedida em mudar a percepção 
sobre o bem-estar dos lóris lentos (Nycticebus): após 
ações nas redes sociais, um vídeo viral foi removido e os 
comentários desejando o animal como pet caíram de 25% 
para 10% (Nekaris et al., 2013; Clarke et al., 2019). Outras 
campanhas como a realizada por uma Organização Não 
Governamental (ONG) pelo Facebook, contra o tráfico 
ilegal de primatas de Gibraltar no Marrocos, aumenta-
ram em 25% o número de denúncias de animais manti-
dos em cativeiro ilegal (Waters e El-Harrad, 2013). Essas 
campanhas exemplificam como as mídias sociais não só 
contribuem para a conscientização sobre problemas am-
bientais e de bem-estar animal, mas também ajudam a 
comunicar diretamente com públicos fora da academia.

Nosso grupo de pesquisa, o COLAB (Laboratório de Es-
tudos em Coexistência – Programa de Pós-Graduação 
em Psicobiologia da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte), desenvolve pesquisa sobre comportamen-
to e reabilitação para soltura de macacos-prego (Sapajus 
libidinosus) mantidos em centros de resgate de fauna 
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silvestre do IBAMA (Ferreira et al., 2016, 2018, 2020; 
Hernandez-Cruz et al., 2022, 2024; Donnini, 2024). Nes-
te contexto, em março de 2019 foi criado o @operacaosa-
pajus, um perfil no Instagram (instagram.com/operaca-
osapajus) dedicado à divulgação de informações sobre o 
tráfico de animais silvestres e à conscientização sobre os 
impactos da manutenção de primatas como pets. A uti-
lização de redes sociais para esse objetivo oferece uma 
oportunidade para a comunicação direta com o público 
em geral, superando as limitações da comunicação aca-
dêmica tradicional.

O público-alvo dos posts são os usuários da plataforma 
Instagram por ser uma das mídias sociais mais utilizadas. 
O presente trabalho apresenta uma análise qualitativa e 
quantitativa verificando qual tipo de post teve maior en-
gajamento em três anos do perfil @operacaosapajus. 

Metodologia

O perfil @operacaosapajus foi criado em março de 2019 
com três objetivos principais: 1) esclarecer a problemáti-
ca da manutenção de macacos-prego (Sapajus) e outros 
primatas como pets, 2) discutir as consequências da ex-
posição desses animais nas mídias sociais e 3) promover 
o respeito à fauna em liberdade. A primeira publicação 
ocorreu em 06 de março de 2019 e, em 25 do mesmo mês, 
foi lançada a hashtag #todosporeles, que ainda é utilizada 
por membros e colaboradores do projeto. Em setembro 
de 2019, a hashtag atingiu 4000 usos na plataforma. Em 
02 de maio de 2019, foi lançada a campanha “Ame em 
liberdade”, incentivando os seguidores a compartilharem 
fotos de macacos-prego em liberdade, como forma de 
combater imagens de primatas em cativeiro. A campa-
nha também utilizou a estratégia de premiar a foto mais 
curtida com uma camiseta do laboratório, promovendo 
engajamento. Até dezembro de 2019, a página alcançou 

5.000 seguidores, e em março de 2021, o perfil chegou 
a 10.000 seguidores. Atualmente (19/03/2024), o perfil 
conta com aproximadamente 11.400 seguidores. 

O Instagram oferece a ferramenta Insights para usuários 
de contas comerciais obterem dados sobre o engajamen-
to. Essa ferramenta apresenta nove índices de engajamen-
to de cada publicação: número de curtidas, comentários, 
compartilhamentos, salvamentos, contas alcançadas, in-
teração no post, impressões, visitas e começaram a seguir 
(ver definições dos índices no Anexo 1).  Utilizamos essa 
ferramenta para obter dados dos posts selecionados para 
análise. 

Utilizamos o período de março de 2019 a junho de 2022 
nas análises, por ser aquele em que o perfil do Instagram 
esteve mais consistentemente ativo quanto a frequência 
de postagens. Durante esse intervalo, a página alcançou 
11.235 seguidores e publicou 610 posts, com uma média 
de 1,5 posts por semana. Os posts foram agrupados em 
12 categorias: 1. Divulgação científica; 2. Frases de efeito; 
3. Em liberdade; 4. Histórias individuais; 5. Críticas; 6. 
Denúncia; 7. Meme consciente; 8. Em cativeiro; 9. Saiu 
na mídia; 10. Campanha; 11. Ilustrações; 12. Ciclo de en-
trevistas. Essas categorias foram definidas a posteriori e 
o critério utilizado para isso foi o conteúdo presente na 
publicação. Das 610, 488 publicações puderam ser clara-
mente classificadas, onde cada uma delas ocupa somente 
uma categoria, evitando assim repetições e duplicidade. 
As categorias, a quantidade de posts e suas descrições 
estão apresentadas na Tabela 1, e no Anexo 2 é possível 
visualizar um exemplo de cada uma delas.

Realizamos dois tipos de análise. Primeiro, utilizamos 
modelos lineares gerais para testar se havia diferença sig-
nificativa nos índices de engajamento entre as diferentes 
categorias de posts. Como os dados de engajamento não 

Categoria Quantidade Descrição

Divulgação científica 141 Compartilhamento de conteúdo científico de maneira interessante e 
compreensível para o público da página.

Frases de efeito 47 Frase impactante que chama atenção do público e traz reflexão.

Em liberdade 147 Fotos de animais em contexto de liberdade.

Histórias individuais 13 Breve história sobre algum dos macacos do projeto.

Críticas 13 Publicação crítica sobre algum acontecimento na mídia.

Formas de denúncia 7 Maneiras de denunciar situações de maus tratos.

Meme consciente 13 Publicação que utiliza algum meme que está em alta de maneira consciente, 
trazendo um cunho científico.

Em cativeiro 56 Fotos de animais em situação de cativeiro.

Saiu na mídia 16 Compartilhamento de alguma notícia atual envolvendo macacos.

Campanhas e sorteios 6 Campanha ou sorteio promovidos pela página com a intenção de aumentar o 
engajamento.

Ilustrações 25 Ilustrações com o tema primatologia.

Ciclo de entrevistas 4 Postagem onde especialistas debatem algum tema no formato de “entrevista”.

Tabela 1. Descrição e quantidade de posts para cada categoria dentro de @operacaosapajus.
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apresentaram distribuição normal, a significância foi de-
finida via bootstrap, e as diferenças entre as médias esti-
madas foram consideradas significativas se os limites de 
significância não contivessem o valor zero. Em seguida, 
realizamos uma análise de cluster hierárquico para veri-
ficar similaridade/dissimilaridade entre as categorias de 
posts de forma geral, usando todos os índices. Os valores 
medianos foram padronizados para evitar sobrepeso de 
índices com valores intrinsecamente maiores (ex., likes 
vs. seguir). Utilizamos o método de ligação entre centroi-
des calculada pela distância euclidiana da mediana dos 
índices de engajamento das categorias. Todos os procedi-
mentos estatísticos foram executados no software R (ver-
são 4.3.1) através dos pacotes proxy e tidyverse.

Resultados

Em junho de 2022, a página contava com um total de 610 
publicações, 194.772 likes e mais de 31 mil compartilha-
mentos. Uma análise realizada por meio das ferramentas 
disponibilizadas pela própria plataforma permitiu um 
entendimento mais aprofundado sobre o perfil do nosso 
público, especialmente em relação ao gênero e à localiza-
ção. Os dados revelaram que a maioria dos seguidores 
no período analisado era composta por mulheres entre 
25 e 34 anos, representando 64% do total. Observou-se 
também que 94,7% dos seguidores eram brasileiros, ma-
joritariamente residentes em grandes capitais como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Além do Brasil, 
nosso público estava distribuído em outros quatro países: 
Estados Unidos, Argentina, Colômbia e Portugal.

A análise dos parâmetros de engajamento mostra que 
o valor mediano geral de likes foi 232 com máximo de 
4512; comentários tem uma mediana de 7, com valor 
máximo de 1078; o valor mediano de compartilhamen-
tos foi 4, com valor máximo de 1987; o valor mediano de 
salvamentos é 6 com valor máximo de 605; alcance tem 
mediana de valor 1038 e o valor máximo 18735; quanto 
às interações a mediana é 265 e o valor máximo 7221; 
no parâmetro de impressões os valores observados são 
1138 de mediana e 22009 de valor  máximo. Os valores 
medianos detalhados das principais métricas (Likes, Co-
mentários, Compartilhamentos, Salvamentos, Alcance e 
Começaram a Seguir) para cada uma das categorias de 
publicações podem ser encontrados nos gráficos de barra 
presentes na Figura 1. 

Os resultados dos modelos lineares mostram que posts 
de crítica, memes conscientes e ilustrações tiveram sig-
nificativamente mais engajamento (Likes, Alcance, Com-
partilhamento, Interação, Impressão, Salvamento) que 
posts de animais em liberdade e em cativeiro. Apenas, o 
número de comentários foi maior em campanhas, devido 
a própria proposta deste tipo de post. Posts de denúncia 
e divulgação científica foram os mais salvos. A Tabela 2 
resume as diferenças significativas, o Anexo 3 apresenta 
resultados estatísticos dos modelos lineares.

A análise do dendrograma presente na Figura 2 corro-
bora esses resultados. É possível verificar a formação de 
três agrupamentos. Posts com críticas e memes conscien-
tes formam um agrupamento semelhante entre si e mais 
dissimilar aos demais, compondo o grupo dos posts com 
maior engajamento. Posts em liberdade, histórias indivi-
duais, ciclo de entrevistas e animais em cativeiro formam 
o agrupamento dos que surtiram menor engajamen-
to. Posts de divulgação científica, saiu na mídia, frases 
de efeito, ilustrações, campanhas e denúncia formam o 
cluster com engajamento mediano (ver matriz de dissi-
milaridade no Anexo 4). O dendrograma foi construído 
a partir dos valores medianos padronizados de oito ín-
dices de engajamento: Likes, Comentários, Compartilha-
mentos, Salvamentos, Alcance, Interações, Impressões e 
Começaram a seguir. A padronização dos valores evitou 
a variação de métricas com escalas numéricas de enga-
jamento diferentes. Foi utilizada a distância euclidiana 
entre centroides das categorias, com o método de ligação 
entre grupos.

Discussão

O perfil do Instagram @operacaosapajus teve um grande 
crescimento logo no início, em apenas nove meses atingiu 
5 mil seguidores, depois foram necessários mais 15 meses 
para atingir 10 mil, e está estacionado em 11 mil desde 
fevereiro de 2022 até março de 2024. Este é um número 
baixíssimo se comparado aos de seguidores de Instagram 
que descrevem a vida de macacos pet, como por exemplo 
o perfil @heresyourmonkeycontent que conta com 447 mil 
seguidores. O perfil do público segue o padrão geral do 
Instagram que tende a ser composto por pessoas jovens 
com predominância do sexo feminino (Thomas et al., 
2020). Além disso, por se tratar de um perfil brasileiro, 
com publicações voltadas para o público do próprio país, 
a maioria dos seguidores também é brasileiro. 

As análises mostraram que posts de animais em liberdade 
e em cativeiro não diferem entre si, mas despertam sig-
nificativamente menos engajamento que posts de críticas 
e memes conscientes. Os trabalhos que usam a teoria da 
moldura (framing theory) realizam experimentos online 
em que imagens semelhantes em contextos diferentes (ex. 
chimpanzés na floresta, mesmo chimpanzé numa sala) 
são apresentadas e os respondentes são participantes (vo-
luntários) de uma pesquisa (Ross et al., 2011). Nestes ex-
perimentos é verificado que o contexto em que o animal 
é apresentado muda a percepção sobre a adequabilidade 
ou não de um animal silvestre como pet. Diferentemente, 
nossa análise não resulta de um experimento controlado 
e faz uso de engajamentos espontâneos em posts apresen-
tando animais em contextos reais, seja em liberdade, seja 
em cativeiro. Estas imagens não são confrontadas frente 
a frente, e uma escolha clara não é solicitada. Ambos os 
tipos de posts tiveram baixo engajamento, não diferindo 
entre si, mas diferindo de quase todas as outras catego-
rias de posts. Isto não quer dizer que o efeito moldura 
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não exista, mas que não conseguimos detectar com nossa 
análise. Mas isto gera dúvidas quanto à eficiência dessa 
estratégia para atingir o objetivo de uma mudança estéti-
ca de valorização da vida em liberdade. Talvez para isso 
seja necessária a observação do animal em seu ambiente 
natural de fato, e atividades de primate watching talvez 
sejam mais eficazes na mudança de valorização ética e 
estética (Mittermeier e Ang, 2023). Ciclos de entrevistas 
e histórias individuais formaram um agrupamento com 
posts em liberdade e cativeiro como as categorias com 
menos engajamento. 

Por outro lado, posts que criticam e fazem memes sobre 
a manutenção de primatas como pets e sua exposição em 
mídias sociais foram os que resultaram em maior enga-
jamento, formando um agrupamento claro, diferente dos 
demais tipos de posts. De acordo com Lima-Neto (2020), 
os memes viralizam intensamente por serem concebidos 
como unidades de transmissão cultural que se replicam 
rapidamente por imitação, essa rápida absorção e disse-
minação é impulsionada por elementos como o humor. 
Esses fatores podem ajudar a explicar o alto engajamen-
to desses tipos de publicações. É importante considerar 

Figura 1. Valores medianos dos índices de engajamento para cada categoria de conteúdo.
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Figura 2. Dendrograma com agrupamento de posts com engajamentos mais similares. 

  CR MC IL EL EC DC FE HI DE SM CS CE

CR X L   L, C, A, I, i L, C, i C C     C C  

MC   X   L, A, I, i L, A, I, i           C  

IL     X C, c, A, i L, C, c, A, I, i C, c C   S      

EL       X   C, c, S, A, I, i, s   S   C  

EC         X L, c, S, A, I, i, s A, i A  S    C  

DC           X S       C  

FE             X   S   C  

HI               X S   C  

DE                 X  S 
C, 

S
 

SM                   X C  

CS                     X C

CE                       X

L: Likes; C: Comentários; c: Compartilhar; S: Salvamentos; s: Seguiram; A: Alcance; I: Interação; i: Impressões; 
CR: Críticas; MC: Meme consciente; IL: Ilustrações; EL: Em liberdade; EC: Em cativeiro; DC: Divulgação 
científica; FE: Frases de efeito; HI: Histórias individuais; DE: Denúncias; SM: Saiu na mídia; CS: Campanhas 
e sorteios; CE: Ciclo de entrevista.

Tabela 2. Matriz com diferenças significativas entre os tipos de posts. Resultados estatísticos no Anexo 3. 

que, diferente do agrupamento anterior, as pessoas po-
dem ver esses tipos de post como uma informação útil 
e construtiva. Em outras palavras, uma foto bonita de 
um macaco-prego pode ser agradável de se admirar, mas 
nem sempre inspira o desejo de compartilhá-la. Este alto 
engajamento reflete a forma de ativismo do público de 
mídias sociais, em que as frustrações e críticas sociais 
no mundo concreto são externalizadas no mundo online 
(Oskuie e Oskouie, 2024). Com exceção de algumas pu-
blicações mais “virais”, os posts obtiveram uma mediana 

de 1.000 visualizações e alcançaram um número seme-
lhante de pessoas. No entanto, o número de comentários, 
compartilhamentos e salvamentos foi significativamente 
menor, com medianas abaixo de 100. Existem várias for-
mas de classificar o ativismo digital, geralmente variando 
de ações mais passivas, como o click-ativismo e os co-
mentários, até ações mais ativas, como o recrutamento 
e a construção de movimentos (por exemplo, petições 
digitais), ou até os chamados “gladiadores” digitais (por 
exemplo, os hackers) (Oskuie e Oskouie, 2024).
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No período analisado neste trabalho, o perfil @operacao-
sapajus teve um ativismo brando, enquadrando-se mais 
no click-ativismo, apenas a partir de 2023, após o período 
analisado neste trabalho, a página começou a se engajar 
em movimentos mais ativos, unindo-se a outros grupos 
e páginas de Instagram em campanhas de recrutamento 
de combate à caça e regulamentação da mídia. Até que 
ponto esse ativismo (brando) digital se traduz em mu-
danças comportamentais em nível populacional, ou até 
que ponto “ações conectadas se transformam em ações 
coletivas” em direção a um objetivo específico ainda é 
alvo de diversos estudos. Riddle e Mackay (2020) discu-
tem que o engajamento em mídias sociais não reflete de 
forma precisa o que as pessoas pensam sobre os primatas, 
havendo uma disparidade entre, por exemplo, curtidas 
no Instagram (como gostar de uma postagem critican-
do a manutenção de primatas como pets) e comentários 
em textos fora do Instagram (como afirmar que pessoas 
cuidadosas poderiam ter primatas como pets). Por outro 
lado, exemplos com uso de mídias sociais para mudança 
de hábitos de saúde, processos de ensino e aprendizagem, 
participação em campanhas de vacinação indicam que o 
engajamento online está correlacionado com comporta-
mentos do dia a dia (Evans et al., 2022; Živojinović et al., 
2023). 

Um terceiro agrupamento composto por posts das cate-
gorias divulgação científica, saiu na mídia, frases de efei-
to, ilustrações, campanhas e denúncias representa os que 
tiveram índices de engajamento mediano. Neste trabalho 
foi realizada uma análise com um público baseado nos 
seguidores do perfil, composto em parte por pesquisa-
dores da área de primatologia e/ou biologia. Entretanto, 
atualmente, a diversidade de mídias sociais no ambiente 
digital contribui para a formação de diferentes nichos de 
conteúdo e de público.  Uma análise detalhada mostra 
que divulgação científica e denúncias foram os tipos de 
posts mais salvos, sugerindo que o Instagram está no ca-
minho para cumprir o objetivo de popularização do co-
nhecimento sobre primatas. 

Neste trabalho usamos as métricas oferecidas pelo Ins-
tagram para análise de engajamento espontâneo (no 
sentido de não ser feito em condições experimentais e 
controladas). Porém, esses dados devem ser analisados 
com precaução. Primeiro pelo fato do espaço amostral 
ter variado ao longo do tempo, ou seja, o número de se-
guidores dos primeiros posts era menor que os dos últi-
mos posts. Como o crescimento dos seguidores atingiu 
seu platô já no segundo ano, espera-se que esse efeito seja 
diminuído. Segundo, o que faz um post engajar no Insta-
gram são muitas variáveis. Por exemplo, se o post ocorre 
dentro de uma semana em que outros posts já ocorreram, 
o horário da publicação, ou se o Instagram está mais ati-
vo por causa de outras notícias (ex., eleições políticas ou 
uma campanha em andamento) e as pessoas estão fican-
do mais tempo online, o post alcança mais pessoas por-
que o perfil já estava numa “curva de engajamento”—em 

comparação a uma postagem numa semana em que 
“nada tá acontecendo”. Com o surgimento do TikTok, en-
tre 2021 e 2022, a plataforma deixou de priorizar fotos 
e passou a valorizar publicações em formato de vídeos. 
Todos esses fatores influenciam o engajamento. A página 
atingiu um platô de 11 mil após 35 meses de criação, e 
não houve crescimento, mesmo com a manutenção das 
publicações. Ao que parece, atingimos o tamanho da bo-
lha (ou da rede de homofilia digital ou echo chamber digi-
tal), em que as opiniões circulam entre as mesmas pesso-
as, não conseguindo atingir proporções maiores (Oskuie 
e Oskouie, 2024). 

Cada plataforma apresenta particularidades que in-
fluenciam diretamente na forma como a informação é 
produzida, distribuída e consumida. O WhatsApp, por 
exemplo, prioriza a circulação de mensagens de texto e 
conteúdos mais diretos, o YouTube, por sua vez, é voltado 
à veiculação de vídeos mais longos, enquanto o TikTok 
se destaca pelo formato dinâmico e curto de seus víde-
os. Compreender as especificidades de cada rede social e 
o modo como o engajamento do público se dá em cada 
uma delas é uma estratégia fundamental para ampliar 
o alcance de iniciativas de comunicação online como a 
nossa, especialmente como forma de romper a “bolha” 
observada no Instagram e atingir novos públicos. 

Em todo o mundo a importância da internet como fonte 
de informação cresce exponencialmente devido, princi-
palmente, aos avanços no meio técnico-científico-infor-
macional. As mídias sociais alteraram a forma com que a 
sociedade acessa, consome e partilha conhecimento, no-
tícias e opiniões. É através dessas plataformas que as pes-
soas atualmente criam e estabelecem vínculos e identida-
des sociais e se sentem livres para canalizar suas paixões 
e interesses (Höttecke e Allchin, 2020). Neste cenário, as 
buscas por páginas e vídeos de macacos sendo mantidos 
como animais de companhia crescem exponencialmente 
(Nunes et al., 2021). Para combater a crescente comercia-
lização de pets online, a profissionalização e remuneração 
das pessoas que mantêm essas plataformas são funda-
mentais para a longevidade desta estratégia de educação 
ambiental e conservação. 

Conclusão

Os seguidores do perfil @operacaosapajus são majorita-
riamente do sexo feminino, jovens e brasileiros. As publi-
cações com abordagem crítica tiveram significativamente 
mais likes e compartilhamentos, indicando uma forma de 
ativismo brando. Por outro lado, posts sobre temas cien-
tíficos e denúncias foram significativamente mais salvos, 
indicando que a função de divulgação científica está 
sendo alcançada. Posts da categoria “em cativeiro” e “em 
liberdade” engajaram significativamente menos, indican-
do que essa estratégia talvez não seja a mais eficiente para 
a promoção de uma mudança estética do “amar como 
pet” para o “amar a vida silvestre em liberdade”.
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